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1 
Ao gundo, 
um-maaav¿£hoóo dia de óoi,
4 a agua ca¿ndo em cachoó 
QOIO
4 compfieiando 0 cenaaio, 
4 4 alguem com um Àncontaofiauefi deóejo de gaátaa: 
PERDÃO! 
QLL. ` 
Entao, como uma doce bakada, 
meu gaáto enuofivaaia um homem eópeciafl e comum que, 
acaaiciado pafiaó aóaà do óeu deó£¿no,.óoube= 
. encaaaa óeaenamanie a u¿da de gaenta óem tea ofihoó 
. man¿pu£aa com maeó£a¿a o objeto do deópmazo,¿óam~maoó 
. coaaea paaaLa¿£¿beadada, óem tea peanaó. ' 
Poaëm, 
. meuó ofihoó Ae fiecham com ta¿ó£eza, 
. mánhaó peanaóvgaaquejam com deóeópeao 
4 4 
. minha voz ja nao a£cança Ó Iimbae da fiefiácidade, 
ao peacebea que, ~
4 
o que aeóia a o goóto amaago da ceaieza que, 
um coaação 2 um coapo Lmpoiuto
A jazem~¿neataó óob a Kouóa da ¿nex¿óienc¿a. 
Oh! Como ë càua£'admLI¿a que Áoá Áóto qua óemee¿. 
Que, entae £aga¿maà, 5o¿ ¿óto que co£h¿¿ 
(Ange£¿ia; Jaque£¿ne,Leden¿ e Soaaya)
Aánda que tenhamoó g dom da óabedoaia, 
ainda que oó eóca¿£oó de noóóaó Kinhaó Inanóm¿Iam a eóóënc¿a do 
conhecimenia, eótamoó cáanieó que, cada pafiauaa taaçada paaa eé 
te paojeio 5o¿ caádadoóamenie £ap¿dada poa peóóoaó que, centa- 
menie, deóejam apenaó o noóóo engaandecámento como pao¿¿óÀ¿0mm1 
2 como peóóoaó. D¿va, E£¿an¿ e dema¿Á enuofivádoó, muita wwúgamfl‹ ‹
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ANEXOS
1-1NTRovuçÃo 
' É concaeto afiiamaa que de todo homem e- 
meagem neceóóidadeó humanaó bäóicaó, que de acoado com HORTA(4) 
óäo "eótadoó de tenóõeó conócienteó e inconócienteó, aeóuttanteó 
A A " A doó deóequiiibaioó homeodinamicoó doó fienomenoó vitaió . A taten 
cia de taió neceóóidadeó aompe-óe de acoado com o gaau do deóe-; 
quiiibaio inótaiado. ' 
A paivaçao daóccondiçoeó noamaió, indió- 
penóãveió äó inteaaçõeó“dinämicaó-da peaóonaiidade que contaibu- 
em paaa a metamoaáoóe da auto-imagem no âmago de um óea humano, 
abaange tanto deteaminanteó extainóicoó quanto motioaçoeó que di 
aigem oó mecaniómoó adaptativoó utiiizadoó paaa óatiófiazea aó e- 
A A .- xigenciaó da geaencia doó niueió bioiogicoó, áamitiaaeó e óoci~ 
aió. 
i 4 A baóe paaa uma identidade e paopoaciona 
da poa uma imagem coapoaat.Meómo no cicio do deóenuotuimento noa 
mai oeoaaem mudançaó na-eótautuaa da imagem.que óão expeaimenta- 
daó como ameaçaó, deóencadeando.entao, caióeó, ou óeja, aepenti- 
A A- .- naó aiteaaçoeórnaó‹expectativaó do individuo em aeiaçao.a ói pag 
paio. 
V _ 
Conóideaando que a adaptação nem óempae
4 
e poóitiva quando de uma caióe, diópomo-noó a acompanhaa a vuine 
aabitidade do paciente hanóeniano, cuja caaacteaiótica.paincipai 
ë a taanfieaëncia ä uma dimenóäo paãpaia e óub-humana, não poa eg 
pontaneidade, maó' como conóequencia do eótigma óemeado peta óo- 
ciedade óadia. Eóte ióoiamento vem aeáoaçado peiaóvinótaiaçoeó 
do Hoópitai Santa.Teaeóa, diótante tainta e cinco ëmó. da capi- 
tat, tadeada quaóe que exctuóiuamente poa uma popuiação de hanóe 
nianoó deóde óua óundação em 1948, peio Inteaventoa Neaeu Ramoó,
C. 5- 
poa decióão do então Pneóidente da Republica, Getulio Uaagaó, A; 
~ A que legiólou a cniaçao de Coloniaó panaedepoóitan.hanóenianoó eg 
pontadoó da Eunopa paaa o Baaóil. PoóÁäia;toda uma infiaa-eótautu 
na de cidade,;¿fle&%íM¿ com moeda paõpaia. Padaeó, policiaióéufiun 
cionänioó daó Pneáeitunaó conduziam oó acometidoó pela doença pa 
aa a Colônia a eleó deótinada. Chegou a poóóuia óeiócentoó paci- 
enteó, quando,poóóuia;apena¿ um medico deamatologióta, um dentié 
ta, um bioquímica, um áaamaceutico e óete atendenteó de enáenma 
gem. Oóvfiilhoó óadioó de.paió hanóenianoó enam mantidoó pelo Eó- 
~ .- .- tado e ainda.o óao-em numeao de oito ou nove, num Paeuentonio em 
~ 4 ' Sao Joóe, municipio que abniga o.Hoópital Santa Teaeóa. Maiô tan 
de a Colônia Santa Teaeóa_¿oi deótituida de óua poóiçäo de cida 
de e paóóou.a«¿uncionaa como hoópital mantido pela Fundação Hoi- 
_. pitalan de Santa Cataaina. Ha apaoximadamente doió anoó, óeu no- 
me Áoi óuótituido.pelo atual, ou, Hoópital de Deamatologia Sani- 
taaia Santa Teaeóa,,zpouem Àuazplanta áióica e a meóma da óua 
5undação:;umjpÂedio centaal onde áunciona a Adminiótaação,;uma 
enáeamaaia paaa hanóenianoó de amboó oó óexoó e no meómo pnedio 
o Seviço Tecnico, um aefieitõnio paaa oó fiuncionãaioó, uma cozi- 
nha e um neáeitõaio pana ou pacienteó, a antiga eócolinha, que 
hoje eóta óendo taanógonmada na Pnaxitenapia,ooito paúilhõeó, 
doó-quaió, taãó atiuoó, tnëó pauilhõeó deótinadoó a pacienteóppi 
quiãtaicoó, doiá pauilhõeó detatiuadoó onde Áuncionaua a Cadeia, 
vinte e uma caóinhaó, com algumaó.delaó ocupadaó poa pacienteó a 
óilaaeó, o Cinema Teaeóa Ramoó, hoje deóativado, uma pocilga, um 
_. eótabulo, a, cozinha cyntaal que tem como anexo um ban e o anti- 
.- .. go Paalatoaio, tnanófionmado em necaoteaio.00/wópéflgl conta atual 
mente com um quadao de fiuncionanioó que conóta de: doió medicoó 
deamatologiótaó, óendo um o Diaetoa da Inótituiçäo, um póiquia- 
tha, um ofitalmologióta, um dentióta, um clinico geaal,¿ÃÂëóen¿e@ 
meiaoó, uma aóóiótente Áocial,.um bioquimico, um gaamaceutico, 
.. doió auxilianeó de engenmagem, doió tecnicoó de enáeamngem e do- 
4.. ze atendentei de en5enmagem.awMpomt a paatia de manço*de'I989cmn 
_. duaó póicologaó eótagiãniaó..Poóóui óeóóenta e óeiâ pacienteóhan 
óenianoó e tainta.pacienteó póiquiätaicoó. 
. Sob a peacepção de que o paciente hanóeni 
ano vem óendo nelegado.deóde óeuó pnimõndioó e de que hoje, meó- 
mo com a caeócente centeza de que a hanóeniaóe já não gaz paate 
óomente do mundo doó pobaeó, exiótem no Baaóil meio milhão de ca 
óoó e entae eóteó, maió deëmêó mil eótão em Santa Catanina, ama-
7- 
duaeceu com o cuaóo o deóejo de um connectmento mató paogundo da 
tncníuet aeattdade deóteó óeaeó numanoó, a nõó óemetnanteó.
A 
- Acaedttamoó que a tmpoatancta do acompaz, 
nhamento do pactente hanóentano no que conceane a óua auto-tma- 
gem, que Áegundo KOVZUMI(5) e "a tdenttdade do ego", eótã em ga- 
zen um eófioaço aeat paaa atende-to como um adutto poóóutdoa de
A tntettgencta, óobne a qual, oó óeaeó em que a meóma-paedámtna, 
jutgam-óe no poden de dtócntmtnan e fionmutan juZzoó. 
' 
É de noóóa ptena ctêncta o mtto que adua- 
na a patotogta e apeóan de que, em ceata extenóäo, atgunó deóteó 
pada5eó~negattuoó já fioaam eótabetectdoó nã mtthaaeó de.anoó, ae 
maneàcenteó de tató tdetaó patmtttvaó e tonglnquaó óao poóóluetó 
de óenem obóenuadoó meómo em óoctedadeó mató deóenuotvtdaó tecno 
togtcamente. Into deópeatou-noó uma ataação pelo deóagto, que zw 
concatenou-óe com a vtótta ao tocat na VI Untdade Cuantcutan. 
É áaóctnante a peaópecttva de que uma mu- 
dança de concettoó,;meàmq.aHnangendo míntmaaebõena, óeja poóól- 
uet, aóótm como uma nevtueócëncta do cutdado humanttãato petoó 
que mantáeótam tão mtóttfitcada›a¿ecção.
A 
Apõó dectóão deóta conótótêncta, paepaaa- 
4 _. ~ mo-noó,¬extgtndo de noó paopatoó, dedtcaçao e-enuotvtmento com- 
pteto, tendo peacepação paaa tanto, que aó aeaçãeó e paoceóóoó 
tnóanoó óäo conótdenadoó exacenbaçõeó daqueteó pnoceóóoó obóenua 
doó entae"aó.peóóoaó que nau attngtaam a anoamattdade,:ou, a mat 
oata doó Áeneó deóte ptaneta. 
Oó con¿£ttoó.deóencadeadoó tnteutonmente 
.- 
e pnotegtdoó tntctatmente poa um dettcado tnvotucao, podem ecto- 
dta utotentamente, óem ótncaenta, dtfitcuttando a paectóäp doó mo 
~ 4 mentaó em que a expaeóóao da peaóonattdade óena penceptívet exi, 
tennamente. 0 tmputóo pana detençao deótaó ectoóoeó pode óen tn- 
tenóo e;natuna£ poa paate noóóa, maó tndtócuttuetmente tnopoatu- 
no.. 
Eótamoó cnenteó que aó fioaçaó, finagtttda- 
deó e óenttmentoó do pactente nao neceóóttam obatgatoatamente óea 
óeputtadoó ao paóóaa de.óua utda óoctat paaa o hoópttat, onde óub 
4 4 4 a£teano.de tncontavetó dtaó, óeaa conduztdo.ao tgnánanttómo ate 
de óua tdenttdade, óem poóótbtttdadeó de_tmpugnan. 
Ê, pontanto, na auto-tmagem do hanóentano
4 adutto que embaóa-óe noóóa meta mon enquanto eótagtantoó neóte 
campo. Apatan+noó¬emoó noó enótnamentoó paóóadoó poa PAULO FREI
g_ 
RE(3), que noó iguala ao noóóozaóóióiido dizendo que "a educação 
e comunicaçao e dialogo na medida em que nao e iaanófieaëncia de 
óabea, maó um eneoniao de óujeiioó inteaioeuioaeó que buócam uni 
doó,-a óigniáicaçäo doó óigniáicadoó". ' 
A eeaieza do paciente, de uma veihiee i*e 
óenia de Àaiiófiaçõeó peóóoaió e adapiãveióiaoóapadaõeó de óua óo 
eiedade,ddeve-óea amputada. Maó, anieó que ióto oeoaaa, ë indió- 
4 4 _ penóauei que em noó, óadioó, óeja conduzido a monte, quaiquea ^ 
ueóiigio de paeconeeito.
‹
II-REVISÃO BIBLIOGRÃFICA 
4 A I-HISTÕRICO:”A hanóeniaóe e uma doença cao- 
nica, pela quai E aeóponóãvei 0 Mycobacteaium iepaae. Aó ieóõeó 
ciinicaó paincipaió ocoaaem noó tecidoó maiô Áaioó do oaganiómo: 
peie, neavoó óupeafiiciaió, naaiz, fiaainge, iaainge, poaçao dió- 
iai do oiho, ieóiicuioó, etc.. 0 deófiiguaamenio e a defioamidade, 
devidoó a in5iiiaação.cuIänea e a.deóiauição doó'neavoó peaifieai 
coó em pacienteó não iaatadoó, podem óea exiaemamenie gaaueó ee 
.. -. - uióiueió. O deófiiguaamento e a paincipai aazao paaa o medo de a 
_. aepugnãncia hióioaica e;iaagicamenie iigadoó a doença"(%)¿ 
_ 
O eótigma que a óociedade impõóióobae a han 
óeniaóe e óecuiaa, daiando da epoca de Caióio, quando oó iepao- 
óoó(como eaam connecidoó) eaam obaigadoó a anunciaaem-Áe com uma 
óineia amaaaada ao peócoço. Ao iiiiniaa de taió aiaameó, a popa- 
iaçäo coaaia paaa eócondea-óe. Hoje aó óineiaó não óão maió uiié 
Kizadaó, maó eóião aepaeóentadaó peioó noópiiaió-exciuóivoó paaa
^ nanóenianoó, doó quaió toda a óociedade óadia deóeja dióiancia. 
_. 
. 
"0 Mycobacieaium;iqwwe, aeóponóavei pela a- 
fiecção, $ai.deMwbødn em 1873 poa G. Amauea Hanóen, da Noauega. 
4 - 
E um baóionete acido-aeâiótenie, de 1,5 a.6 micaaó de compaimen- 
to e 0,2 a 0,45 micaaó de eópeóóuaa. Emboaa~oó eógoaçoó Áeiioó 
poa Uanieióóen, na Noauega e Mouaiiz, no Hawai; paaa ináeciaa o 
homem injeiando maieaiai baciiiáeao neie, apenaó um, poa Aaning, 
no Hawai, goi bem Àucedido e não pode óea exciuida a poóóibiiida 
.-.. ø ~ de de infiecçao`anieaioa poa meioó oadinaaioó.Azinocu£açao apaaen 
temente acidental de doió_5uzi£eiaoó, ao óe taiuaaem, goi comuni 
cada duaanie a Segunda Geaaa Munidiai. A inocuiaçäo bem óucedida 
daó paiaó de camundongo aeaiizada em 1960, ioanou poóóiuei iden- 
tifiicaa cepaó óuifionoaaeóióienieó do M. £epaae"(1).
10- 
II-IMUNOLOGIA: "Eótudoó tmunotogtcoó necenteó neattzadoó naó do- 
ençaó pnovocadaó pon panaóttaó tntnacetutaneóícomo a nanóeníaóe) 
tnouxenam muttoó enótnamentoó e, de modo eópectat, odo papet da 
tmuntdade ce£u@an.tFtcou evtdentemente eóctanectdo que o pequeno 
ttnfiõctto T, ttmo dependente, e a cetuta coondenadona da tmuntda 
de cetutan. Ete nao age pana tentan ettmtnan o panaótta; óua a- 
ção óe áaz atnavëó doó macnõfiagoó, qua óão aó cetutaó efietonaó. 
A capactdade pextca e tlttca doó macnõóagoó dependenta em ãtttma 
.. _. anattóe do papet doó ttnáocttoó T e tntam juóttátcan o componta- 
mento dt¿enente"(ó). 
"Muttoó tndtvlduoó meómo vivendo Znttma e 
pnotongadamente com doenteó contagtanteó, nunca adoecem. Entende 
- A 4- -óe aóótm que, em aneaó endemtcaó a tnfiecttbtttdade bacttan e ag 
ta, maó a óua patogentctdade e batxa, dada aação de Áatoneó coné 
tttuctonató, oo quató tndtcam a neótótencta ou tuócettbdüdade do 
noópedetno pana com o bactto"(ó). 
III-CONTÃGIO= "Tanto quanto óe óabe,o nomem panece Àen a untca 
fionte de tnáecção. O contãgto e habttuatmente dtneto e áetto a-
4 tnaveó da convtvëncta do tndtvlduo óuócetlvet pana com a Áonte 
de tnfiecção, que e o doente contagtante"(Ó). 
"A penetnação do bactto no ondtvíduo pnoceé 
óa-óe de manetna óemetnante a óua ettmtnação= petaó vtaó aëneaó 
óupentoneó e tegumento cutâneo utcenado"(7). 
É tmpontante que a fiamítta óeja ontentada a 
_. neópetto da natuneza do contagto da nanóenlaóe, potó atnda exto- 
tem mattoó tabãó em netação a tnanómtóóäo da doença. Somente pe 
to contato Znttmo e pnotongado com um doente não tnatado na poé- 
ótbtttdade de óe contnatn a doença. Eóta pon óua vez conttnua 
óendo contagtoóa ate tntnta dtaó apõó o tnlcto do tnatamento. A
z 
detecçao pnecoce doó ótnató e ótntomaó que canactentzam a hanóe 
nlaóe e áundamentat pana que o tnatamento adequado óeja buócado 
e degonmtdadeó óejam pneventdaó, bem como 0 ntóco de contagto. 5 
qut um atenta pana aó fiamíttaó deve óen dtópenóado, conttdenandg 
-óe que eótaó pnocunam necunóoó medtcoó óomente quando o pacten~ 
te apneóenta atgama attenaçäo filótca. É neceóóänto tambem a coné 
ctenttzação de toda a óoctedade óobne o tóotamento do pactente, 
que não e pnectóo, devtdo a batxa tnáecttbtttdade do bactto e 
que o afiaótamento da áamítta gana com que o pactente comece aóen 
ttn-óe dtócntmtnado e nejettado. Se tóto acontecen dentno de óua
11- 
.Q ca4a,imaginemoó na comunidade. E.aeóponóabitidade do enáeameiao 
pauticipaa deite tipo de paogaama junto a comunidade. 
IV-INCUBAÇÃO= "A hanóeniaóe apaeóenta o peaiodo de incubação ma- 
ió iongo que óe conhece na patoiogia humana: taêó a cinco anoó. 
” ^ z “f ø 9 Ha aefieaenciaó a peaiodoó maió cuatoó(óete meóeó) e peaiodoó ma 
ió iongoó(dez anoó)"(6). ` 
V-DIAGNÓSTICO: "No diagnãótico da nanóeniaóe, atëm da anamneóe, 
4 .- inciuem-óe o exame ciinico(deamatoiogico, neuaoiogico e ofitaimo- 
.- iogico) e exameó iaboaatoaiaiô. 
1.Anamneóe= tem.poa objetivo apuaaa o inicio e o tempo da doença 
como e quando óe iniciou a doença(a hanóeniaóe e doença de ionga 
duaaçäol. Inóiótiu óobne a peacepção de paaeóteóiaó naó extaemi- 
dadeó doó membaoó, neunaigiaó, ãaeaó de aneàteóia;vmanchaó hipo- 
» ._ eóteóicaó ou aneóteéicaó e paaa indagaa óe o paciente tem ou te- 
ve convivência com.outao hanóeniano. 
2.Exame Ueamatoiõgicor deve óea áeito em ambiente bem ituminado, 
eótando o paciente deópido. Quando óe taataa de hanóeniaóe podea 
óe-ã encontnaa aó óeguinteó ieÁÕe¿= manchaó hipocaämicaó, eaite-
A mato-hipocaomicaó ou eaitematoóaó, piacaó eaitematoóaó ináiitaa- 
daó e de boâdaó difiuóaó ou de iimiteó exteanoó nitidoó e/ou mai 
4 ._ ginadoó com micaotubeacuioó, piacaó eaitemato-vioiaceaó, edemato 
óaó, eievadaó, de iimiteó exteanoó nitidoó, -iacaó de iocaiiza- 
ção patmaa e piantaa e uegiäo peaioaifiiciai da Áace, ieóõeó pae- 
-fiaveoiaaeó, ieóõeó fiaveotaaeó, eaitema e infiiitnação diguóa, tu 
._ ' 4 ~ beacuioó, nodutoó, madaaoóe e ieóoeó de mucoóa. Veaiáicaa óe e- 
xióte aiopëcia, anidaoóe e taanótoanoó da óenóibiiidade ao nivei 
dai ieóoeó. 
3.Exame Neuaoiögico: Na VERIFICAÇÃO DA LESÃO TRONCULAR, paaa ca- 
da um doó taoncoó neavoóoó deve-óe paocunaa a paeóença.de doi eg 
pontänea ou paovocada peia paipação, adeaëncia'doó pianoó adja- 
centeó, eópeóóamento..Ê conveniente compaaaa óempue com o'do ia- 
do opoóto. Eóte exame deveaä óea fieitofinoó óeguinteó neavoó: aa- 
diai, cubitai, mediano, ciãtico-popiiteo-exteano, tibiai poóteai 
oa e outaoó, namo aiuicuiaa do piexo ceavicai óupeaóiciai, óupaa 
-oabitai e o namo do aadiai, oó quaió não tem expaeóóäo fiuncio- 
nai,.maó indicam paaticipaçäo neuaoiõgica do quadao ciinico.A V§ 
RIFICAÇÃO DO COMPROMETIMENTO FUNCIONAL NEUROLÕGICO E o exame óuo 
óequente ao anteaioa e deve óea Áeito paaa cada um neavoó mencig 
nadoó: nadiai, cubitai, mediano, ciãtico-popiiteoàexteano e ti- 
biai poóteaioa.Na VERIFICAÇÃO DA INTEGRIDADE ANATÕMICA naó mãoó
72- 
e noó pet deve-óe atentaa paaa a deótautção doó aamoó teamtnató 
doó neavoó ao nível da pele, que paoduz tntenóoó taanótoanoó da 
._ .- óenótbtttdade teamtca, dotoaoóa e tattt, 
.Peóqutóa da óenótbtttdade dotoaoóa: deve óea fietto com mutto -. 
cutdado,expttcando-óe paevtamente ao pactente o paopäatto do exa 
me, em que conótóte o meómo e eópectatmente.quat e a paattctpa- 
ção do pactente.»Demonótaa-óe cada Áaóe da peóqutóa tendo o ctt- 
ente oó otnoó abeatoó e em óegutda pede-óe que etc oó+6ecne paaa 
a aeattzaçaoVdoó~teóteó§ A óenótbtttdade teamtca e a patmetaa a 
óea atteaada na-hanóeníaóe, paaa a óua peóqutóa empaegafóe um tu 
bo de enóato com agua gata e outao com agua aquectda ate 45 gaa~ 
uó, com oó quatóctoca-óe a pete Aa e depotó a ãaea teóada. A 
._ 4 paoxtma a.óea aáetada e a.óenótb¿ttdade dotoaoóa. Uttttza óe a 
ponta ou a cabeça de um atfitnete, fiazendo a peagunta: pontao ou 
4 .- 4 ' cabeça?. A tattt e a utttma a óea compaomettda na doença. Ao to- 
caa de teve num ponto da pete com uma pequena mecha de atgodao; 
pede-óe ao pactente paaa.que ete cotoque o dedo no ponto tocado. 
4.Avattaçäo Ofitatmotõgtca: a eótautuaa doó otnoó pode-óe atteaaa 
poa taëó mecantómoó= poa-teóõeó_doó taoncoó neavoóoó, motoaeó ou 
óenóoatató, V e VII paaeó, poa £eóão;dtaeta do bactto poa vta ne 
.- _. matogena, poa eótadoó aeactonaatoó. 
5.Exameó Laboaatoatató: exame bacteatoócõptco- a peóqutóa do ba- 
... A cito de Hanóen deve óea áetta, paeáeaentemente em teóao cutanea 
com ótnató evtdenteó de attvtdade. No caóo de manchaó ou teóoeó 
_. em ptacaó naó Áoamaó tubeacutotde e tndeteamtnada, o Kocat da cg 
thetta ë a boada da teóão. Naó teóõeó vtachowtanaó, o tocat da 
_- ~ .. co£ne¿ta_e o centao da teóao. Exame ntótopatotogtco- conótóte na 
exceaeóe de míntma paate de pete teóada paaa avattaçäo daó condt 
çõeó patotõgtcaó da meóma(bt5pó¿a)?(ó). 
Deve óea da.competencta do.en¿eametao eóta 
betecea-o dtagnõóttco, baóeando-óe no aotetaovapaeóentado actma, 
que deteamtnaaä`cam.paectóäo a fioama ctlntca da hanóenlaóe. Apöó 
_- .. 
o connectmento do.dtagnoóttco e tmpoatante que a enáeamagemtntet 
ae a ctaóóe medtca a aeópettqa átm de que óeja eótabetectda a 
teaapëuttca medtcamentoóa, que adtda aoó cutdadoó de enfieamagem 
deteamtnaaa paevençao.de poóóívetó óequetaó. 
VI-CLASSIFICAÇÃO='Oquaduwazóeguta noó moótaa aó caaacteaZóttcaó 
daó dtveaóaó fioamaó-ctíntcaó da nanóenlaóe.
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"A ctaóótátcação tntctat de um doente óeaã 
baóeada naó caaacteníóttcaó daó teóõeó cutäneaó apneóentadaó e 
no aeóuttado da bacttoócopta do mateatat aettaado. Quando nou- 
vea concoadäncta da ótntomatotogta deamatotãgtca com oó aeóutta 
doó da bacttoócopta quanto a ctaóótátcaçäo doó caóoó em Utacho- 
wtanoó, Tubeacutõtdeó e Utmongoó não nã neceóótdade de óea nea- 
ttzado outao exame comptementaa. Havendo dtócoadäncta, fian-óe-ã 
btõpóta de uma teóão paaa eótudo ntótopatotõgtco, que taã me-1 
than contatbuta paaa a ctaóótfitcação do caóo"(6). 
O tnlcto da doença, geaatmente, vem óob a 
fioama Indeteamtnada. A áoama que a nanóeníaóe taã aóóumta a pag 
tta daí, num pactente, pode óea tndtcada ataaveó do teóte de 
Mttóuda, que conótóte na apttcaçäo de 0;1 mt de Sotução de Mtt- 
óuda ataaveó da vta tntaadeamtca, na gace anti-cubttat do ante- 
-baaço dtaetto. Aguaada-óe vtnte e um dtaó paaa gazea-óe a Zet- 
tuna. Eóata pode ten tnêó tnteapnetaçõeó: 
. poótttva- quando apaaecea no Kocat da tnjeçäo, uma utceaa com 
mató de 5 mm. de dtämetao, tndtcando a fioama Tubeacutõtde. 
. fiaacamente poótttva- quando a utceaa poóóta dtâmetao menoa do 
que 5 mm., tndtcando a evotuçäo da hanóenlaóe pana a áoama Dt- 
moaáa. 
. negattva- quando, no Zocat da tnocutação, não nouvea veótígt- 
oó de utceaação, tndtcando a evo-uçäo paaa a áoama Vtachowtana. 
Aó fionmaó Indeteamtnada e Tubeacutõtde não óäo contagtoóaó, po- 
aëm em todaó aó gonmaó extóte a poóótbtttdade de degoamtdadeó. 
O taatamento deve óea adequado paaa cada fioama. A ação e áoaça 
tmunttãata do pequeno ttnfiõctto T, deteamtnaaä a óuócettbtttda- 
de do indivíduo em aetação ao bactto. Quatquea dtóáunção no Sté 
tema Imunttotãgtco attnge dtaetamente o Ztngõctto T, que aefite- 
tta-óe-ã no aumento da paobabtttdade de contamtnação peto bact- 
Ko de Hanóen. 
VII- TRATAMENTO: "Apeóaa de óea uma doença gaave, a hanóeníaóe 
e cunãvet deóde que aó daogaó eópecíátcaó tóotadaó ou em aóóoct 
ação medtcamentoóa, óejam paeócattaó em doóeó adequadaó e o do- 
ente tome aegutaamente oó medtcamentoó poa tempo óu¿tctente”(7) 
"Extótem taëó eóquemaó de taatamento medtca 
mentoóo= 
. O patmetao tem tndtcaçäo aoó doenteó Vtachovtanoó e Dtmoafioó 
vtagenó de taatamento=
l5~ 
Patmetua fiaóe: duaante tueó meóeó. 
Rtfiamptctna- 600 mg. 
Sutóona- 700 mg.
H 
Segunda áaóe: de tuëó meóeó ate ctnco anoó depotó da tnattuação 
do caóo. 
Sutfiona- 100 mg. V 
Eóquema.dotó= com medtcação paaa.IubeucuKätdeó e Indeteamtnadoó 
utagenó de taatamento: 
Sutáona- 100 mg. 
Eóquema taeó: paua doenteó com óutáonouaeótótëncta
A Putmetaa ¿aóe:'duuante taeó meóeó. 
Rtfiamptctna- 600 mg. 
Ctoáaztmtna- 100 mg.
4 Segunda fiaóeã apoó taëó meóeó: 
Ctogaztmtna- 100_mg"(ó). 
"Ê attutdade patouttãuta no contaote da han 
óeníaâe 0 tuatamento de todoó oó tndtvíduoó doenteó, patnctpat- 
mente oó bactZZ5euoó(V e DM}paaa que óe tnteuaompa a cadeia de 
tuanómtóóao. 0 tuatamento independente da fioama ctíntca deve-óe 
aeattzau em aegtme ambutatoutat e a noópttattzação paaa tuatamen 
›~ .- A to daó tnteucoauenctaó deveaa óea getta de paefienencta em noópt- 
tató geuató"(7). 
.- 
A hanóenlaóe aeact0naita.ocoaae deutdo ava- 
pttcaçao de medtcamentoó bacteutctdaó ou óeja, 0 paciente Vtachg 
wtano não tem defieàa eontaa.a.doença.;Iót0.e congëntto. O ltnfiõ- 
ctto I não aecebeu a.caaga genëttca paaa ueconhecea¿o¬ bactto de 
Hanóen. O bactto tnuade o oagangómo óem que haja uma.aeópoóta t- 
mumotogtca, potó 0 ttnfioctto T não envta oó macmõáagoó paaa a zo 
na de ataque. O Vtacñoutano paectóa então de dotó ttpoó de medt- 
camentoó: um:bacteatctda e um bacteatoótãttco(ueópecttvamente RL 
gamptctan e Sutfial. E bacteatoótãttco tem a áunção de_tnteaaom- 
pen a puottfieaação do bactto e o bacteatctda áaz 0 papel do ma- 
cuäfiago, neóta gonma ctlntca, que Ê matam 0 bactto. Quando 0 Uta 
chowtano aecebe eóta medtcaçäo, na ueadade, eótä aecebendo a de- 
fieóa que não poóóut. Ocoaue geaatmente uma aeaçäo poótttua do og 
gantémo. Intctam~óe oó eótadoó aeactonató da nanóeníaóer neuatt 
teó, 5ebae,.aótenta, euupçõeó geneaattzadaó. Paaa`o contacte deé 
teó eótadoó ueactonató e uóado a Tattdomtda. 
VIII-MEDIDAS GERAIS DE CONTROLE: "Educação em óaãde. deócobeata
ló! 
de doenteó,,paevençao daó tncapactdadeó, bem como o óeu taatamen 
to, contacte doó comuntcanteó"(ó). 
_- .- .. 
E de ueóponóabtttdade da Saude Pubttca a 
pneuenção a nluet comunttãuto e paua tanto fiaz-óe neceóóãuto a 
tnueóttgaçäo e vtgttäncta eptdemtotõgtca. 
"Aó tncapactdadeó fiíótcaó não óäo tneuttã 
uetó ou neceóóãutaó, na nanóeníaóe, peto contuäuto, óua pueóença
^ tndtca degtctenctaó no dtagnZóttco`e tuatamento. Em um paogaama 
bem apttcado de endemta, puattcamente nenhum pactente apaeóenta- 
aa, no momento do dtagnäóttco, de defioumtdadeó atatbuluetó ã óat 
ta de eutdadoó putmãutoó. ' 
A deteamtnação.do Zndtce de tncapactdade 
de um pactente anteó-do.tuatamento e um aópecto tmpoatante no 
_ _. ... .- , A combate a tn¿ecçao,~pouque óe nao e puopoactonada uma.aóótóten- 
cta pueuenttua, óõ aeóta aguaudau.a~tnótatação da tncapactdade e 
da tnvattdez. O puobtemaLoda¢VtnuattdezÀ;úcauàadoLdpetae. han- 
óeníaóe, tem ótdo objeto de atençõeó pauttcutaaeó, noó ãtttmoó a 
noó, pouque, atem doó aópectoó óoctató e pótcotõgtcoó enfiaenta- 
doó peto pactente, aó tncapactdadeó podem cauóaa ttmttaçoeó no 
taabatho, tnctdtndo na áaóe puoduttua do tndtvlduo. Ê evtdente 
que aó taxaó de tnuattdez entae oó'caóoó novoó dtmtnut guaduat- 
mente a medtda que o dtagnõóttco ë puecoce"(2). 
Conótdeuando aó aátumaçoeó actma, e neceé 
Áãato enfiocaa a pauttctpação tndtóttnta doó.pao6tóót0na¿ó de oa- 
» 4 ~ ~ ude no dtagnoóttco puecoce, tuatamento, educaçao, ueabttttaçao e 
no taabatho de aetnóeaçäo do tndtvlduo hanóentaná na óoctedade. 
A contatbutção doó puoátóõtonató de óaãde ë fidndamentat comocete 
mento de apoto e-de comptementaçäo daó attvtdadeó de atenção gtg 
bat äó neceóótdadeó humanaó baótcaó da peóóoa com deátctëncta e 
eópectatmente da auto-tmagem, que E gaaduatmente afietada acpwüiu 
do conhectmento do dtagnõóttco, potó taata-óe da "tdenttdade do 
ego", como dtz KOIZUMI(5). 
Oó dtótuubtoó da auto-tmagem óuagem poa- 
que hã uma dtmtnutçäo na acettaçao do coupo como ete e, e como o 
pactente o pueuë paua daqut a atgunó anoó. Eóte deóequttlbato pg 
de teuau o tndtvlduozao deóencadeamento e exteatoutzação da cat- 
óe da auto-tmagem, onde o mató tmpoatante e a peucepçäo do tndt- 
ulduo óobue o que ete tem em mente mató do que a paãputa aeattda 
de tat como eta óe apaeóenta. Sendo a tmagem coupouat uma enttda 
de pótcotõgtca deutvada de tnteuaçõeó óoctató paóóadaó e atuató,
77- 
óofiae ¿n5£aãnc¿a e de gaande peóo, daó peóóoaó que o ceacam.
4 Noohanóeniano, a.iandëncÁa da auto-Áamgem e 
compaometea-óe cada vez ma¿ó ataavëó doó anoó, poa Lntea¿eaëncÁa 
da 5Áó¿o£og¿a- ataavëó daó óeqaelaó, pó¿cá£og¿a- ataauëó da án- 
taojeçäo de conceitoó óobaeaói meómo deoÁdo,aó óaqaefiaó e a doeç 
ça, oocáedade, que a¿nda d¿óca¿m¿na a eótágmaiázavdemaóáadamenie 
o hanóen¿aná. a 
_ Fandamanta-óe aqu¿ a ámpoatäncáa do taaba-g 
fiho do enáeameámo , que dave conhecea e Ádent¿6Á¢aa a d¿ueaóaó g 
Iapaó da caiba da auto-¿amgem e óaaó manifieóiaçõeó, que óe apae- 
óentam óob a fioama de compoatamentoó veaba£¿zadoó e não veaba£¿- 
zadoó. Paaa tania, a aóÁ¿ó£ênc¿a da enfieamagem dave eótaà embaóa 
da na peacepaçäo do ¿nd¿vZdao como ake óe vê, como Ieniaiiua de 
amenizaa a ¿n¿aman£e aea£¿dade que a óocÁedade óad¿a lhe a¿ea¿a.
FINALIDADE DO PROJETO 
"Que o pacáente hanóen¿ano ó¿nta a a£en¬k 
ção do gnupo acadêmáco em nelaçäo aáó óeuó pnobkemaó a que a gd 
mliia e a comunidade óe conóc¿en£¿zem da miói¿5¿caÇäo que enuag 
ve a pa£o£og¿a".
/ 
111- vEscR1çÃo vos oBJET1vos 
I-GERAIS: 
1, 0 pactente.hanóentano aacebeaä‹ aóótótëncta de enáeamagem. 
... A 
Z. A fiamltta e a aomuntdade deveaao deópeataa paaa a conóctencta 
da uma matoa tnteaação com o pactente hanóéntano. 
._ 
II ESPECÍFICOS: 
IL 0 pactente nanóentano de patmetaa e óegunda tnteanação do Hoé 
pttat de Deamatotogta Santtäata Santa Taaeóa aecebeaã aóótótënàí 
eta de anfieamagem no aópecto deamatoneuaotõgtco. 
Eótnatëgtaó=
V 
a) Reattzan-conàutta de enfieamagem dtaectonada ao aópecto deama- 
._ toneuaotogtco(aotetaozde>conóutta como anexo 01) a qaatno pacten 
teó. 
_
* 
b) Rumctmwwn paobtemaó de enáeamagem. ` 
cb Fazea paeócatçoeó de enfiaamagem. 
d) Reópettaa aó pneócntçõeó ao dtópenóaa oó catdadoó de enfiaamaz 
CQ NE 
h Reattzaa paevenção de dagoamtdadeó. 
‹>~c>×‹<› ) Fazea aeabttttaçäo de defioamtdadeó quando eótaó óe fitzeaem pag 
enteó. 
g) Oatentaa Àobae a patologia e taatamento.
_ 
AQaazamento:.28.03.89 a 09.06.89. 
Auattaçäor Sena conótdeaado atcançado o objettuo actma deócatto 
óe ao fitnat do eótãgto fioaem aeattzadaó no míntmo quatao conóut- 
taó,;aom tevantamento de paobtemaó, paeócatçoeó de enáeamagem,
_ 
execução daó meómaó, paeuenção, aeabttttaçäo e ontentação.
20- 
2. 0 pactente da engenmanta do Hoópttat Deamatotogtco Santa Tehe 
neóa necebenä aóátótëncta de enáenmagem pana aó óuaó neceóótda-
4 deó baótcaó afietadaó. 
Eótnatëgtaó:
, 
CU 
/.S 
bh 
(1
6
t 
(1) 
dl 
eh 
g Á
t 
hh Reconhecea e compaaau a quattdade da aàótótencta dtópenóada 
Setectonam otto‹pactenteó cnõntcoó,\de. paefienëncta que poé- 
uam fiamíttaó pnoxtmaó ao hoópttat. 
Eótabetecea uma aetaçao com oó-pactenteó.
4 Conhecen htdtonta:-pnegaeóóa doó pactenteó óetectonadoó. 
Identtfitcan paobtemaó de emáeamagem. 
Adaptaa-óe aó nonmaó e nottnaó da noópttat; paevtamente conne 
tdaó atnaveó da óupeautóoaa. 
\VFazea paeócatçõeó de enfieamagem baóeadaó noofpaoötemaâ [evan- 
adoó. 
\ Executaa paeócatçõeó de enfieamagem aeópettando aó nonmaó e no 
tnaó da enfieamaata do.hoóptta£.
A 
` .ø 4 
no hoópttat com aqueta paecontzada pelo Mtntótento da Saude. 
AQaazamento= 
a/b/ 
6/9/ 
c/d]e- 28.03.89 a 07}04. 
h~ 11.04.89 a 09.06.89 
~ ._ Auattaçao: Eóte objettuo óeaa conótdeaado alcançado óe ao fitnat 
- A do eótagto otto pactenteó cnontcoó áoaem acompannadoó deóde 28. 
03.89, quando uma aetaçao eótagtanto/pacientehdevena óea eótabezr ~ .. .- 
.- .- Zectdaç Deóta deveaa aconteceu a coteta de dadoó, htótoata pae- 
gaeóóa, tevantamento de pnobtemaó, neattzaçao de pneócatçoeó de 
` A acondo com aó noamaó e nottnaó conhectdaó e atnda a aóótótencta 
.- dtópenóada no hoópttat paectóaaa óea compaaada com a.paecÓntzada 
.- - pe£o›Mtntóteato da Saude e depotó, anotada. 
3. Ao pactente com óequetaó deueaa óen dtópenóada atençao em nez _. › .... 
taçao a óua auto-tamgem.
_ Eótnategtaór 
a) Fazen teuantamento_do¿ pactenteó da enáenmanta com óequetaó. 
. À V _' 
b) Setectonaa otto pactenteó que de paefieaencta poóóuam áamtttaó 
.- pnoxtmaó ao hoópttat. 
4 .. , , , 
c) Identt5¿can,»dv@eó' de entneutótaó e conuenóaó tnfionmató, ót 
nató e ótntomaó que caaacteatzem a.auto-tamgem afietada. 
d)'Incenttuaa o pactente a adaptaa a óua auto-imagem com a óua 
aeattdade. 
Aguazamento:
21- 
a/b- Z8,a 31.03.89 
c/d- 04.04J89 a 09.06.89 
4 4 Auattaçao: O objetivo óeaa conótdeaado atcançado óe todaó aó.eÁ-
4 zmatqüfló áonem cumpu¿daÁ,dentno do puazo eótabetectdo e óe obóeg 
vadoó ueóuttadoó poótttuoó. 
4 4 4UA 5amZtta;doó pactenteó~óetectonadoó poa ngó, óeua acompanhada 
óempae que poóóZuet.' .
4 Êótaategtaóz - 
a) Identtfitcaa aó fiamíttaó doó pactenteó óetectonadoó e acompa~
. nhadoóâpon noó dentuo do hoópttatíengeumauta). 
b) Reattzan vtóttaó domtctttaaeó, etaboaando um ptano de ação_pa 
na cada áamltta, ueópettando.óuaó expectattvaó e noóóaó ebóeuva- 
çoeó(uotetao de utótta domtctttaa como anexo 02). 
cliäóttmutau a apuoxtmaçao~entne a fiamltta e o ambtente do pactc 
ente hanàentano. Q - 
d) Aboudau a fiamltta no aópecto da.óua auto-tmagem em aetação ä 
comuntdade, eócota, tgaeja, etc.. 
Agaazamentoru' 
a- 28.03.89 a 17.04.89 
b/c/df 18.04.89 a 09.06.89 
Auattaçäo: 0 objettuo óeaã conótdeaado atcacado Ae 80% daó'¿amZ- 
ttaó Ádenttfitcadaó Áouem vtóttadaó e deóenuotutdo o ptano de a- 
ção pae¬eótabetectdo.'
4 
5. A comun¿dade.que abutga o Hoópttat de Deamatotogta Sanotaata 
Santa Teaeóa-óeaã acompanahada. 
E/5 Iäatëgtaó : 
a) Reconhecen a ãuea e o nãmeao de áamíttaó da.comuntdade Cotõzj 
nta Santa Íeaeóa ataauëó da coteta de dadoó na Paefiettuaa de São
4 Joóe. ' 
b) Fazen um teuantamento junto ao Seavtço de Deamatotogta Santta 
ata do Patmetao CARS, daó fiamíttaó que poóóuem pactenteó nanóezi 
ntanoó e que aeótdam na comuntdade. 
4 4 
c) Conhecea oóztácató da comuntdade que aeunem matou numeuoo de 
peóóoaó pana.attutdadeó. Exempto: eócota, tgaeja, acao Áoctat. 
d) Pnomoven uam ueuntäo com o Padue/Paóton, pnoóeóóoneó, uepuaen 
tanteó da aâóoctação de moaadoaeó e conóethetaoó paaoqutatâ paaa 
cotneu óugeótoeó e óottcttaa o apoio no óenttdo de aeuntn a comu
22- 
n¿dade. Podaa taoaaa ¿dã¿aó óobne o óÁgn¿5¿aado do Hoópiiafi de 
Deamaio£og¿a San¿täa¿a Santa Teaeóa e óobae óuaó aaaçõeó em deka 
ção ao eótigma da doewça. 
~_ 
el Paogeaáa pafieótaa a comunádade em geaafi óobae o hoóp¿ta£ Q a 
patologáa. ' 
5) Pao5ea¿a pa£eótaa-aoó_a£anoó de qaÁnta a o¿tava-óãa¿eó, bem 
como a iodoó oó Ántegaanteó da eóco£a~óobae 0 hoópáiai e a pato- 
£og¿a. 
0 0 
AEaazamenIo= 
a/b/c- 31.03.89 a 21.04.89 
d/z/¿/g- 25.04.89 a o9.oó.s9 
6. O gmupo acadêm¿co aeóeavaaã am d¿a ãtáfl da óemana de eótãg¿o 
paaa eótudo. .- 
Eótaatëgáaó:
' 
a) Lióíaa aóóuntoó de hanóaníaóe, Saúde Pãb£¿ca e Comun¿dada e 
neceóóidadeó humanaó bãóáaaó, a¿nda pendenteó paaa o noóóo conhg 
cimento.
A 
b) D¿v¿d¿a poa oadam de ¿mpoatanc¿a. 
c) Lea e debaiaa em gnapo. 
d) Aua£¿aa o aeóuktado do eóiúdo ataauëó de queótáonamentoó en: 
Ide 0 gaapo. 
e) Rememoaaa aiaauëó da conóufiia äó anoiaçõeó, aó.aI¿vÁdadeó~de- 
óenvo£u¿daó naó hoaaó de eóiãgio da óemana antaaiod. 
5) Aua£¿aa aó at¿v¿dadeó, ¿d¿nI¿5£cando, d¿ócut¿ndo e cona¿g¿ndo 
áafitaó. ' 
Agaazamentoc 03.04.89 a 05.06.89 
Aua£¿açäo: 0 0bjei¿uo ac¿ma óeaã conó¿deaado aficançado óe ao 5¿- 
na£ do eóiãgáo o gaapo i¿uea âeunédnidaltodaó a8¬uezeóÍpaäpoÁtd4 
_. 
e apaogandaa conhecimenioó no ma¿oa numeao poóóívek de temaó óe- 
£ec¿onadoó e £¿ótadoó.
1 V- CRONOGRAMA
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V-CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao teeeamoó eóte pianejamento; deópeatou 
em nõó um óentimenio de conó¿deaação maioa ao ¿nd¿uZdao.¿óo£ado, 
aóóam¿ndo a goama de um anóiinto ca£tLuado paaa Keuaa óo£¿daa¿e- 
dade e conáaaio a um óea humano paaticulaa. V 
› 
* A poóó¿b¿£¿dade de juflgamenío da capacáda 
de paaa deóenvoiuea am paojaio deóta nataaeza, avo£a¿a.a cada Kç 
nha Iaaçada, aaKm¿nando com a ceateza de que com óaa ap£¿cab¿£¿- 
dade eótaaemoó fiazendo Saãde Pãb£¿ca, modáóiaando paovavaimente, 
..- 
o cánceito de que, p ancaago de paomovaa a óaude encontaa-óe naõ 
maoó doó pao¿¿óó¿ona¿ó.devóaade. 
._ _~ _= 
A en5aamagem'comun¿taa¿a Q aaóponóaueí, 
não pefia paeótação de óaäde peóóoafi aoó membaoó~da.coman¿dade,
_ maó peia gaaantáa de que aóta~coman¿dade óeja condaz¿da a daóco~
4 benta d¢-macan¿ómoó Áapeaioaeó e manápukaueió, paaa ¿den£¿¿¿ca- 
ção contínua de da¿¿c¿ënc¿aó que caaeçam de caádadoó a qaafiqaea 
momenta e paaa o devido atendámanto doó paobfiemaó ¿denI¿5¿cadoó. 
z 
Í 
A paaópeci¿ua de paobfiemaó mona¿ó e ët¿¿ú 
coó de um tÁpozeóóenc¿a£menIe novo apaoxima-óe maáó ¿nIenóamenIe 
z- .-. .- 4 de noó com 0 Àndaa do pao ato. Deóta oama nao noó e oóónuak J P 
poamo-noó na óiiaação de deten£oaeó'abóo£atoó do óabea, maó ha- 
mikdemente,-da zaanóm¿óóoneó dg paaco óabea.
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ANEXOS
ANEXO 01 
FUNDAÇÃO.HOSPITALAR DE SANTA CATARINA 
HOSPITAL DE DERAMTOLOGIA SANITÃRIA SANTA TERESA 
AVALIAÇÃO DO PACIENTE HANSENIANO 
(ROTEIRO DE CONSULTA) 
1- DADOs DE 1DENT1FIcAçÃOz 
uN1DADEz DATA DA 1NTERNAçÃOz REO1sTROz 
NOME: 
sExOz DARE DE NAsc1NENTOz cORz 
EsTADO cIv1Lz ORAu DE 1NsTRuçÃOz PROFISSÃO 
RROcEDENc1Az NETuRAL1DADEz 
ENDEREÇO REs1DENc1ALz . 
ENDEREÇO PROF1ss1ONALz 
PAI: 
MÃE: 
II¡ HISTORIA PREGRESSA DA DOENÇA:
' 
~MANIFESTAÇOES INICIAISLDATA, SINAIS,E SINTOMAS) 
-cONDuTAz 
-D1AGNõsT1cO(QuEN E QUANDO REAL1zADO›z 
-TRATAMENTO(INICIO, DROGA UTILIZADA,DOSE USADA, TEMPO DE USO): 
.. EXAMES ESPECIFICOS REALIZADOS: 
.BACILOSCOPIA: DATA: RESULTADO: 
.MITSUDA: . DATA: RESULTADO: 
.BIÕPSIA: DATA: RESULTADO: 
-OuTRAs DOENçAsz 
-ANfEcEDENTEs:FAM1L1AREsz
1 
'~lIECD`T1fl'\§3F3Uü>-
2
o 
1»
É 
1
¬ 
y
W
A
\
J 
W
V
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A) 
III-INSPEÇÃO, PALPAÇÃO E REGISTRO DAS INCAPACIDADES FÍSICAS 
ULESÕESUCUTÂNEAS: 
MANCHAS: A 
TUBÊRCULOS= 
ERITEMA Nobosoz 
ERITEMA PoL1MoRFoz 
PLAcAsz 
NõvuLos= 
1NF1LTRAçÃoz 
vEs1NF1LTRAçÃoz 
OUTROS 
FACE: 
ÚLHOS: 
SUPERCÍLIOS: 
CÍLIOS: .
` 
VIA LACRIMAL(SCHIRMER'S): 
PÃLPEBRÁS: 
PARESIA: 
PARESTESÍA: 
LAGOFTALMO: 
CONJUNTIVA: 
INFLÁMAÇÃO: 
PTIRÍGIA: . 
ESCLERÕTICA: 
SENSÍBILIÚÁUE: 
' NERVÚS ÁLÍÉRÁÚ03: 
'CÕRNEA: 
QUERATITE PUNCTATA: 
ÚLCERAS: ' 
CICATRIZES:
\ 
B) NARIZ: 
oBsIRuÇÃ0,NAsALzz 
PRESENÇA vE cR0sTAsz 
coR1zA‹AsPEcT0)z 
'MUCOSA(COR, BRILHO, NÕDULOS, PLACAS, INFLAMAÇÃO) 
ALTERAÇÕES DA FORMA NASAL: 
OD OE
Iv- MEMBROS suPEgI0REs= 
- INSPEÇÃO: PELE SECA; HIPERQUERATOSE; ÚLCERAS; CALOS; FISSURAS 
QUEIMADURAS; CICATRIZES;'ANQUILOSES; AMPUTAÇÕES; ATROFIAS; OU{. 
TROS): 
E-' PÁLPAÇÃO DE TRONCQS NERVOSOS: 
- MOBILIDADE ARTICULAR: 
¿'FoRçAfMuscuLARz 
- sENs1B1L1vAvEz 
-LESÕES NEuROLõGIcAsz GARRAz cuB1TAL (,) 
' 
MEDIANA ‹ › 
' RADIAL ( ) 
V- MEMBROS INFERIORES: 
-INSPEÇÃOLCOMO NOS MEMBROS SUPERIORES) 
-PALPAÇÃO DE TRONCOS NERVOSOS: 
-Mos1L1vAvE ARr1cuLARz 
-Eonçà MuscuLARz 
-sENs1B1L1vAvEz 
ví- EXAMES EsPEcíF1c0sz 
- BAc1L0sc0P1Az 
- MITSUDA: 
- B1õPs1Az 
VII- MEDICAÇÃO: 
VIII- PLANO DE CUIDADOS: 
REVISÃO REALIZADA EM: 
MEDICO: 
ENFERMEIROLAI:
ANEXO 02 
ROTEIRO DE VISITA DOMICILIAR: 
1. Seleção da v¿Á¿ta a óea nealizada; 
U3 
-À 
U6 
IQ 
ó 
›
Q Hoaa ma¿ó apaopaáada paaa a aóóiótëncáa a óea paeóiada; 
.- .Int¿neaaa¿o e meLo de iaanbpoaie; 
Íempo d¿óponZve£ doó vióiiadoaeój 
. Conóafiia aoó-dadoóddo.paciente/fiamlkia; 
6. Eóiudo doó dadoó Kevantadoó; 
7. Rev¿óão doó.eonhec¿mentoó c¿en£ZÁ¿coó paaa apiicação naó oa¿+ 
entaçõeó; I . 
8. Deáinição da conduta a óea'óeguÁda.e eútabefieeámento de am 
4 ~ pkano paovióoaio das açoeó de enfieamagem; 
9. Se£eçäo_do mateaiaííeóiaategia) a óea at¿£¿zado.na u¿ó¿Ia;. 
l0. Compfiementação do eâtudo com ¿n¿oaamçõeó qae poóóam ajadaa 
na aboadagem do aóóanio;
I 
17. Execução daó açõeó de enáeamagem pfianejadaó ou equae¿onã-Zaó 
ã óL£uação encontaada; 
12. Avaliação doó objetávoó da u¿ó¿£a e do óeu aíeanee; 
13. Regiótao daó açõeó da v¿ó¿Ia; 
14. Paobfiemaó a eonóideaaa: 
. Paobfiemaà apeaenteó e c¿enIeó da ¿amZ£¿a; 
. Paobfiemaó a paaenieó e não cáenteó da 6amZ£¿a; 
. Eótabe£ec¿mento de Áoamaó de eomun¿eaçäo ueabai e não veabai 
adequadaó a aea£¿dade da 5amZ£¿a¿ I
